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Estatuto de participação e consulta junto do 
Conselho da Europa e reconhecida junto do 

Parlamento Europeu, OSCE e das Assembleias 
Parlamentares da NATO e da UEO.  
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Com o argumento do controle das contas públicas imposto pelo memorando assinado com a “Troika”, os 
cidadãos portugueses com vínculo ao Estado, nos quais nós militares estamos incluídos, viram os seus 
vencimentos reduzidos entre 3,5% e 10% para além de terem sido confrontados com o corte total dos 
subsídios de férias e de Natal. Um memorando produzido pelo DESL-Departamento de Estudos Sociais e 
Legislativos da ANS com a quantificação destes danos pode ser consultado na nossa página da internet 
(www.ans.pt). 

Estes cortes, conforme o Governo declarou na altura do seu anúncio público, seriam transitórios e durariam 
até 2013 inclusivé. Recentemente este prazo foi estendido por mais um ano e, de acordo com as declarações 
do Primeiro-ministro e do ministro das Finanças, só começariam a ser pagos e de forma gradual (25% por ano), 
ou seja, apenas em 2018 seriam totalmente recuperados, mas com uma condição, no dizer destes 
governantes, se o cenário económico do país o permitir. 

Quer isto dizer que a possibilidade de em 2015 começarmos a recuperar o que nos foi retirado aos 
vencimentos e os subsídios, pode não acontecer! Aliás, como vários insuspeitos comentadores e analistas da 
nossa praça têm vindo incessante e insistentemente a referir. 

Por outro lado, este mês voltou a ocorrer o não pagamento dos complementos de pensão a cargo do Fundo 
de Pensões dos Militares (fundo gerido pelo BPI-Pensões), colocando a incerteza e a insegurança em milhares 
de militares na situação de Reforma e de viúvas para quem este complemento representa uma parte 
importante do seu rendimento, numa fase da vida em que as exigências de cuidados de saúde impostos pela 
idade e pelas doenças adquiridas ao longo de uma vida ao serviço, nem sempre nas melhores condições, se 
fazem sentir com grande incidência. Há vários anos que se conhecem as dificuldades financeiras deste Fundo, e 
os sucessivos governos desde 2003 têm vindo a protelar as soluções de viabilização do Fundo. Sempre que o 
problema surge com maior acuidade lá vão dizendo que o irão resolver pela alienação de património afecto ao 
MDN mas, de concreto, nada é feito e assim já lá vão nove anos. O que de facto existe é o drama da 
instabilidade, da incerteza e da insegurança, mês após mês, para estes pensionistas, drama cada vez maior 
porque cada mês que passa a situação do Fundo se deteriora ainda mais. 

Por sua vez, os militares reformados em data anterior a 1 de Janeiro de 2009 viram através duma habilidade 
legislativa a conjugação de dois despachos, um do anterior Secretário de Estado da Defesa e o outro já da 
autoria deste governo, que na prática resulta que o espírito da legislação que rege o complemento de pensão a 
pagar pelos ramos das Forças Armadas até que o militar perfaça setenta anos de idade, não se cumpra, 
provocando como de resto já acontece, a degradação das pensões destes militares em relação às pensões de 
camaradas seus reformados após 1 de Janeiro de 2010. 

Defender os vencimentos, subsídios e complementos de pensão é uma imperiosa necessidade, mas só o 
conseguiremos se lutarmos muito e bem. Só o conseguiremos se sairmos da confortável posição de esperar 
que alguém o faça por nós! 

Se lutarmos com confiança, unidade e determinação é possível defender os nossos vencimentos, subsídios 
e complementos de pensão. Um passo decisivo nesse combate é a nossa participação no VI Encontro Nacional 
de Sargentos que decorrerá já no próximo Sábado, dia 26 de Maio, a partir das 15H00, no Grande Auditório do 
ISCTE, em Lisboa. 

A participação de cada um de nós, Sargentos de Portugal, é um factor determinante, porque sempre que 
nos mantivemos unidos e determinados em torno da nossa ANS, fomos capazes de vencer! 

 
PELA CONDIÇÃO MILITAR! POR PORTUGAL! 

   A Direcção 

Lisboa, 22 de Maio de 2012 


